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O Pleito 
dodia3o

Publicamos hoje, em 
outra secção desta nossa 
folha, o Boletim Eleitoral 
do Directorio do Partido 
Republicano de Itu, con­
tendo os nomes dos can­
didatos que apresenta ao 
nosso eleitorado para a 
formação da futura Cama- 
ra e aos cargos de Juizes 
de Paz para o proximo 
trieunio de 1929— 1931.

Da simples leitura des­
ses nomes se verifica logo 
o máximo cuidado que 
teve o Directorio em co­
locar a frente da nossa 
administração municipal 
ituanos distinctos, devota­
dos a tudo quanto se re ­
fere ao interesses do nos­
so povo e ao engrandeci­
miento da nossa cidade e 
seu municipio, e cujos re­
levantes serviços pelos 
mesmos prestados á causa 
publica constituem a mais 
valiosa fé de officio, que 
os recommenda ao apoio e 
confiança do nosso eVdo- 
rado e do povo era geral.

Sempre teve em vista 
o Directorio em colocar 
a frente dos negocios pú­
blicos pessoas competen­
tes, de comprovada hones­
tidade e reconhecida ido­
neidade moral, para que 
podessem ellas, sem des- 
doiro para o partido que 
as elegeu, exercer com 
honra e dignidade, e bem 
dos interesses do povo e 
do municipio, os cargos 
para os quaes foram elei­
tos; e hoje, ao escolher 
esses que devem compor 
a futura Camara, mais uma 
vez pôz em pratica o Di­
rectorio esse seu criterio, 
e assim poude apresentar 
ao suffragio^do nosso elei 
torado os nomes de itua­
nos distinctos, que bem 
saberão desempenhar os 
seus cargos se esforçando 
pelo bem geral da nossa 
collectividade, desenvolvi­
mento e riqueza do nosso 
municipio e progresso de nossa cidade.

O Partido Republicano 
<le Itu não è uma novel 
uggremiação política que, 
para angariar adeptos, ne* 
eessita lançar de program- 
mas, ou que procure por 
meio de promessas illuso- 
sorias, irrealizaveis, cha- 
mar para si a attenção e
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R ealizando  se a  30 do co rren te  mez as eleições p a ra  
V ereadores e Ju izes  de Paz  p a ra  o fu tu ro  tr ienn io  de 1929— 
1931, o D irec torio  do P a r tid o  Republicano de I tu  conviria 

.os seus am igos e corre lig ionár ios  a com parei erem  ás u rn as  
nesse dia, afim de v o ta rem  nos cand ida tos t u e  p a r a  esses 
ca rgos  apresen ta .

O D irectorio  do P a r t id o  R epublicano de I tu .  no sen ­
tido de bem se rv ir  a este  município, consu ltando  ás nossas 
classes conservadoras  e tendo em v is ta  o in te resse  e a von­
tad e  g e ra l  do nosso povo, resolveu ap resen ta r ,  p a r a  fo rm ar a 
fu tu ra  Cam ara , os nomes dos segu in tes  d is tinc tos  i tuanos :

P e d r o  *le P a u l a  B e i t e  d e  B a r r e s ,  ind u s tr ia l ,  resi- 
paute  n es ta  cidade.

B r ,  C t r a c f a u o  d e  S o u s a  O e r i b e l l o ,  medico, re s i ­
dente  n es ta  cidade.

B r .  S e r v u l o  P a e l i e c o  e  S i l v a ,  engenheiro , re s id en ­
te n es ta  cidade.

B r .  J o s é  B a l d u i n o  d o  A i u a r a l  G u r g e l  P i l l i o ,  
medico, residen te  n es ta  cidade.

E d g a r d o  P e r e i r a  M e n d e s ,  indus tr ia l ,  re s iden te  nes­
ta  cidade.

O z o r i o  P l o r e u c i o  B ’E l b o u x ,  negociante , res iden te  
n es ta  cidade.

B e n a t o  d o  A s i m r a l  S a m p a i o ,  ag r icu l to r ,  residen te  
n es ta  cidade.

J o s é  B i a s  A r a n h a ,  ag r icu l to r ,  re s iden te  n es ta  cidade.
P a r a  cs ca rgos  de Ju ize s  de Paz, a p re s en ta  os s e g u m te s  

e d istinctos corre lig ionár io s  :
B r .  J o s é  C o r r ê a  P a c h e c o  e  S i l v a ,  p rop r ie tá r io ,  

res iden te  n es ta  cidade.
J o ã - o  B a p t i s t a  d a  S i l v e i r a ,  ag r icu lto r ,  res iden te  

n es ta  cidade.
J o s é  A f f o i i s o  d e  M o r a e s ,  ag r ic u l to r ,  res iden te  nesLt cidade.

J u lg a  o D irectorio  que com a escolha desses candi 
datos, tan to  p a r a  a  form ação da  fa tu r a  C am ara  como p a ra  
Ju izes  de Paz, soube corresponder a confiança e o apoio que 
sem pre  lhe  dem onstrou  o eleitorado, visto como ao escolher 
esses nomes só teve em v is ta  collocar a fren te  da a d m in is t ra ­
ção m unicipal i tuanos d istinctos e cujo passado, cheio de s e r ­
viços a  causa  publica, muito  os recom menda.

C e r to 3 pois, o D irec torio  de te r  sabido com essa 
escolha in te rp re ta r  a  von tade  do nosso povo, e sp era  e con­
ta  com o vosso com parecim ento  ás u rn as  nesse  dia, e, por 
essa p ro v a  de so lidariedade  politica  e d isc ip lina  p a r t id a r ia ,  
desde já, penhorado , vos agradece .

O D IRECTORIO 
José de Alm eida Sampaio Sobrinho

H .  B .  — D eixam  de a ss ign a r ,  por serem  cand ida ­
tos, os snrs. Pedro  de P au la  L e ite  de B arro s  e Dr. G rac iano  
de Souza Geribello.
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a benevolencia publica.
Partido constituirlo pela 

quasi totalidade do nosso 
eleitorado, tem ao seu la­
do o povo que o apoia, a 
opinião publica que o ap 
prova; o desenvolvimento 
do nosso municipio nelle 
divisa o mais forte susten­
táculo e seu máximo fa­
ctor, a tranquiliidade ebem 
estar da nossa sociedade 
nelle vê o seu ’mais se­
guro defensor, j

O seu passado, toríò

engrande-dedicado ao 
cimento do nosso munici­
pio e ao bem estar do 
nosso povo, constitue o 
seu melhor prograrnma; 
msis alto, de modo mais 
evidente do que tudo que 
por ventura se fallasse em 
seu abono, falam e attes* 
tam os múltiplos melhora* 
mentos que se \ notam por 

Toda parte da no^sa cidade 
e do nosso municipio, mais 
alto, de modo I mais evi’ 
dente do que tai do que se

dissesse em seu favor, fa. 
lana e attestam o bem es* 
tar, a tranqüilidade e o 
conforto de que disfructa 
o nossp povo.

Assim o seu program* 
ma, as suas credenciaes, 
se firmam, se" baseiam em 
seu passado.

Nada mais promette, 
pois, do que continuar a 
seguir a mesma norma de 
conducta seguida até hoje, 
norma essa que soube con­
duzir, com honra e digni­

dade, a nossa cidade em 
busca do seu progresso e 
soube trazer a tranquili* 
dade e confiança ao nossc 
povo.

E ltu, que sob çssa a d ’ 
ministração sabia, criterio* 
sã, honesta e patriótica, 
tanto se desenvolveu e 
progrediu, saberá de novo 
recompensaba em seus 
esforços, reafirmando mais 
urna ves ao nosso D irecto­
rio o .  seu mais franco e 
decidido apoio e solidarie* 
dade politica, para que 
assim possa a nossa cida* 
de continuar, tranquilla e 
feliz pela trilha do progres* 
so e do seu engrandeci* 
mentó.

E ’ sem pre  com v e rd a ­
deiro  carinho , ju s ta  a le ­
g r ia  e s incera  v eneração  
que nos referim os ao bom, 
ao v ir tuoso , ao benem eri- 
to P a d re  E liz ia r io  de C a ­
m a rg o  Barros; e. a  a leg r ia ,  
a sa tisfação  que sentim os 
ao nos re fe r i r  a  esse sa ­
cerdote, a u g m e n ta  m uito  e 
m uito  m ais quando, qua l  
hoje nos acontece, a  elle 
nos referimos afim de lhe  
a p re s e n ta r  as nossas mais 
sinceras felicitações pelo 
seu an n ive rsa r io  nata lic io  
verificado a  17 do co rren  
te.

P ad re  E liz ia rio  — quem  
h a v e rá  n es ta  c idade que 
o não conheça, que  não  
adm ire  suas v ir tu d es  e que 
deixe de lhe  render  m e re ­
cido pleito de v eneração  e 
respeito  ! Quem h a v e rá  n e s ­
ta  cidade que não h a ja  
sentido reflectir-se em si 
os influxos da bondade e 
das v ir tu d es  desse bondoso 
quão v irtuoso  sacerdo te  !

P ad re  E liz ia r io  — e n c a r ­
nação p erfe ita  desse g lo ­
rioso e a n t igo  clero ituano; 
qua l esses an t ig o s  sa c e r ­
dotes enoontramol-o a u s te ­
ro em suas v ir tu d es  e ao 
mesmo tem po toda  bonda­
de, toda  generosidade, es 
quecendo-se de si p roprio  
p a ra  sò cu id ar  do bem es 
t a r  do p rox im o ; vendo no 
pobre um  seu irm ão  que 
necess ita  do seu am paro, 
e que  elle p resu roso  aco­
lhe, vemos seg u ir  os exem ­
plos desses an t igo s  sa c e r ­
dotes que, re se rvando  p a r a  
si um quasi nada , r e p a r ­
tiam  com os p ob res  t&do o 
que possuiam.

Esconaendo-se nas do-



b ra s  de sua  g ra n d e  moles- 
s ia  o sèu in v u lg a r  saber  e 
juas  p e reg r in as  v ir tudes, 
vemol-o, quaes esses a n t i ­
gos sacerdo tes  que, não 
o bs tan te  a  hum ildade em 
que se envolviam, assom ­
b ra ra m  a  todos com a  sua 
erudição  e suas v ir tudes, 
que  em vão p rocuram  o'c- 
cu l ta r .

Uomo v erdadeiro  sacer­
dote  tem  elle sabido cui 
d a r  do bem e sp ir i tu a l  e 
m a te r ia l  do seu próximo ; 
o seu zelo, que r  quando 
p a rod io ,  quer depois pela 
sa lvação  das alm as, é in ­
com parável, e p a r a  atten- 
del-o, não canceira, nem 
d is tan c ia  que o impeçam ; o 
seu zelo pelo bem m a te ­
r ia l  do seu próxim o está 
ahi, p a r a  a t te s ta l  o, esse 
esplendido, m agnifico  e
g rand ioso  f \zy lo  de Men- 
d icidade, inst i tu ição  bene­
m é r i ta  essa  fundada, in*
cóntida  e desenvolvida 
g ra ça s  a tenac idade  e ao 
devo tam en te  desse virtuo* 
so sacerdo te  em prol da
velhice desam parada.

Feliz  quem, como esse 
sacerdote, pode a inda  em 
v ida  co lher os fructos da 
boa sem ente  que Jançou, e 
fazer com que esses fru* 
ctos se rep roduzam  e aug* 
m ente  a messe de suas 
boas obras  porque  assim, 
aqui na  te r ra ,  irão  tecem 
do a  coróa que um dia  lhe 
h a  de c i r g i r  a fonte na
e te rn a  bem aven tu rança .

E, n es tas  l ig e iras  l inhas, 
ap resen tam os a esse bene* 
m érito  sacerdo te  as nossas 
felicitações e os pro testos 
de nossa mais e levada  ve- 
neração.

T o n te ira s  
F laudu lencias , 

Bilis 
P risão  de 

v en tre  
D igestões 

Penosas 
D ôres no 
E stom ago  

P ÍL U L A S  DO
Abbade

Moss
Em todas as Pharmacias 

e Drogarias

taes  factos fora scientifica* 
da. S egunda  feira  u ltima, 
por vo l ta  das 20 horas, 
Thom az, aue  se a r r i s c a ra  
à v ir  a tè  a cidade, encon­
trou-se na  ru a  da Cadeia, 
com W aldom ira  e depois 
de t roca  de p a la v ra s  e 
discussão, desfechou um
tiro  con tra  W aldom ira  Ique 
foi a t t in g id a  nas costas. 
T hom az conseguiu fugir.

A Policia tomou conhe­
cimento do facto, removem 
do a  v ic tím a p a ra  a S a n ­
ta  Ca£a e abrindo  in q u ér i­
to sobre o mesmo,
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01111 ELEITORAL
A 30 do corrente , ju s tam en te  com a eleição de 

V ereadores e Ju izes  de Paz, reahza-se  a eleição de 
Senador Estadoql, p a ra  p rehench im en to  da v ag a  ve 
rificada  com o falleeimento do senador T heodoro  de 
C arvalho , pelo que o D irectorio  do P a r t id o  R epubli­
cano de Itu , convida a seus am igos e corre lig ionários  
p a ra  com parecerem  a eleição e darem  seus votos no 
cand ida to  ap resen tado  pela  Commissão D irec to ra  do 
P ar tid o  Republicano P au lis ta

Dr. JOÃO ALVES MEIRA JUNIOR, advogado 
residente  em Libeirão  P re to .

Contando, como sem pre tem contado com o apoio 
do eleitorado, desde já  ap resen ta  seus agradec im en tos .

Itu ,  15 de O utubro de 1928
O D IR E C T O R IO  José de Almeida Sampaio Sobrinho  Pedro de Paula Leite de Barros Dr. Graciano de Souza Geribello

JSroticIãs
M arido Valentão

H a  cerca  de dois mezes, 
T h om az  R odrigues, casado 
com W aldom ira  Dias da 
Silva, devido ás constan ­
tes b r ig a s  com a  m uther, 
ausentou-se da cidade, com 
receio da  policia oue de*

© i .  A m a r a l  © u r g * l
E ncontra-se  jà  com ple ta­

m ente restabelecido  da  mo­
lés tia  que o acometeu e 
que o re tev e  preso ao le i­
to por  diversos dias, o nos­
so dedicado e d istincto  
am igo dr. Jo sé  Balduino 
do A m ara l G u rg e l  Filho, 
muito  d igno  Vice-Prefeito 
Municipal.

V isitam olo .
P ad re  Luiz B icudo

Encontra-se  g rav em en te  
enfermo em Agudos, p a ra  
cuja p aroch ia  fora  nom ea­
do coadjuctor, o nosso d is­
t in c to  con terrâneo  P ad re  
Luiz Bicudo, sa c e r­
dote recen tem ente  o rd en a ­
do e d igno  irm ão do nosso 
p rezado  am igo  sr. dr. B raz 
Bicudo de Almeida.

Fazem os sinceros votos 
p a ra  o prom pto  e com ple­
to restabelec im ento  desse 
nosso d is tinc to  c o n te r r â ­
neo.
Posta de N. Itffargaridn

T e rà  inicio hoje na  ig r e ­
ja  do S. Bom Jesus , o so- 
lenne tr iduo  em p repa ra  
ção as g rand es  festas em 
hon ra  do S ag rad o  Coração 
de Je su s  e de sua  d ilecta  
S erva  S. M arg â r id a  M aria 
de Alacoque, devendo d u ­
ra n te  o mesmo occupar a 
t r ib u n a  s a g ra d a  um dis-

tinc to  e apreciado  o rado r 
sacro.

Domingo proxim o h av e ­
rá, pela  m an h ã  m issa re ­
zada, com cânticos e com- 
m unhão  gera l  do Apostóla- 
do;às 10 h o ras  solenne mis­
sa c a n ta d a  e a ta rd e  s a h irá  
a bella  e im ponente  pro 
cissão.Zebüs

Vende se lindos repro­
ductores e novilhas das 
raças © y r  e © u z e r a í l i ,
procedentes das Fazendas 
dos Srs. Cel. Uassiano de 
Paula Lemos b Dr. Alvaro 
Cardoso, os maiores cria­
dores dessa raça no Brasil

Informações com o sr. 
Roque Nogueira de Lima 
— Rua dr. Moraes Salles, 
276. Tel. 182 —C aiíf ipãnas
Títulos EUúíoraes

Participa-nos o nosso a 
migo Antonio de Paula 
Leite Netto, escrivão do | 
Alistamento Eleitoral que 
o mesmo se encontra, to ­
dos os dias uteis, a dispo­
sição daquelles eleitores 
que ainda não reriraram 
seus títulos.
Mollio do Chaves

Acha-se nes ta  redacção, 
a  disposição do seu v e r­
dadeiro  dono, um molho 
de chave« que foi encon­
t ra d o  n a  ru a  S an ta  Cruz, 
nas  p roxim idades da T r a ­
vessa  da  C ade ira  (beccode 
Pedra).
ÜVIa Policia

Encontra-se jâ-nesta  ci­
dade o sr. dr. Mucio Mon- 
forte, recentemente remo­
vido da Delegacia de lta- 
polis para a desta cidade.

Visitamolo.
( o n s i d e r o  o p rã ss ie i ro !  

diz
O f i l u s t r e  «la\ P a r l e s  LopcM

A t t e s t o  q u e  t e n h o  e m p r e g a d o  
e m  m i n h a  c l i n i c a  o c o n h e c i d o

E L I X I R  D E  N O G U E I R A ,  do 
p h a r m a c e u t i c o  c h i m i c o  J o ã o  da 
S i l v a  S i l v e i r a ,  e m  t o do s  o s  c a ­
sos d e  m a n i f e s t a ç õ e s  s y p h i t i e a s ;  
o s  s e u s ^ e f  fei tos  n ã o  se  f a z e m  
e s p e r a r ,  a i n d a  m e s m o  n a s  p k r a -  
ses  m s i s  a d i a n t a d a s ,  e  c o n s i d e  
ro-o,  p o r t a n t o  c o m o  o p r i m e i r o  
d e p u r a  t i v o

B a h i a ,  5 d e  M a r c o  d e  1 91 6 
Dr. Carlos Lopes

O  g r a n d e  r e r n e d i o  b r a s i l e i r o ,  
E L I X I R  D E  N O G U E I R A ,  do 
p h a r m a c e u t i c o  e  c h i m i c o  J o ã o  
da  S i l v a  S i l v e i r a ,  v e n d e - s e  e m  
t od a s  a s  P h a r m a c i a s  D r o g a i  ias 
e  C a s a s  d a  C a m p a n h a  e  S e r  
t õe s  do  B r a s i l ,  b e m  a s s i m  n a s  
R e p u b l i c a s  S u l - A m e r i c a n a s .

PARA AS
CRIANÇAS

O uso do

i > k  c m s s
é indispensável 

no periodo 
do crescimento. 

Fortifica e 
desenvolve 

normalmente.

Em todas as pharmacias e 
drogarias

F a l l e c ! i » e n ( o §

F alleceu  no d ia  14 do 
corrente , em a F azend a  N. 
S. da Conceição, deste  m u­
nicípio, e per tencen te  ao 
sr. Agnello Cicero de O li­
veira, a  exm a. sra . d. Leo* 
nor da Costa Oliveira, v i r ­
tuosa  esposa do sr . dr. A n ­
tonio Carlos de Oliveira.

E ra  a  finada filha do 
sr. ir. C arlos  Alves da 
Costa  e da exm a. s ra . d. 
M aria da Conceição Mallet; 
senhora  d is tinctissim a, e 
de ap r im o rad a  educação, 
g o sav a  a finada de g r a n ­
de estim a no seio* da nos­
sa sociedade, da  qua l  e ra

T  ’ í
ífARTHRITISMO1!

A ,
PHEUMATISMO l

CANCROSu
„ BO U B A S

íi DARTHROS Y  PANN0S
I  EMPIGENS
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O E P U R A N D O e TONIFICANDO

o SANGUE c o m  o

( o e S J O A O da BARRA, 
¡ ¿ J E R E I S  SEMPRE 

SAUDEeBEM 
>v  ESTAR

ju s tam en te  considerada um 
dos seus mais bellos o rna  
mentos.

A inesp e rad a  notic ia  do 
seu faUecimento causou 
nes ta  cidade o mais justo  
e proferido pezar.

u  seu enterro , que r e a ­
lizou seg un da  feira, às 9 
horas , teve g ra n d e  acom­
panham ento , vindo o co r­
po da  ind itosa finada  d i ­
rec tam ente  da F azend a  ao 
Cemiterio.

E r a  e lla  n ora  do nosso, 
prezado  amigo sr. Major 
Agnello  Cicero de O liveira .

E r n  C a ç a p a v a ,  o n d e  u l t i m a ­
m e n t e  r e s i d i a ,  f a l l e c e u  t e r ç a  
f e i r a  u l t i m a ,  ás  21 h o r a s ,  a p ó z  
r e c e b e r  os s a c r a m e n t o s  d a  I g r e ­
j a  a  e x m a .  s r a .  d. P l a c i d i a  de  
S a m p a i o  F e r n a n d e s ,  s e n h o r a  
d i s t i n c t i s s i m a ,  d o t a d a  d a s  m a i s  
b e l l a s  e a c r i s o l a d a s  v i r t u d e s ,  
p e r t e n c i a  a  i n d i t o s a  s e n h o r a  a  
a n t i g a  e c o n c e i t u a d a  f a m i l i a  
I t u a n a ,  n o  se i o d a  n os s a  s o c i e ­
d a d e ,  d a  q u a l  e r a  u m  d o s  p r i n -  
c i p a e s  o r n a m e n t o s ,  g o s a v a  e l l a  
g r a n d e  e  m e r e c i d a  e s t i m a  n e s t a  
c i d a d e .

M ã e  e x e m p l a d i s s i m a ,  s e g u i n d o  
o  e x e m p l o  d a s  a n t i g a s  e  r e s p e i ­
t á v e i s  m a t r o n a s  p a u l i s t a s ,  s o u b e  
d a r  a  s e u s  f i lhos  p r i m o r o s a  e d u ­
c a ç ã o ,  g u i a n d o  os  p e l o  c a m i n h o  
d a  h o n r a  e  d o  d e v e r .

A n o t i c i a  i o  f a l l e e i m e n t o  de  
t ã o  d i s t i n c t a  e  e s t i m a d a  s e n h o ­
r a  i t u a n a ,  c a u s o u  j u s t o  e  p r o ­
f u n d o  p e s a r  e m  t o d a s  a s  c l a s s e s  
d a  n o s s a  s o c i e d a d e .

A f i n a d a  q u e  c o n t a v a  4 8  an-  
n o s  d e  i d a d e ,  e r a  f i l ha  d o s  s a u ­
d o s o s  i t u a n o s  A n t o n i o  D o m i n ­
g o s  d e  S a m p a i o  e d.  M a r i a  A m a ­
lia d e  A l m e i d a  S a m p a i o ;  foi  ca 
s a d a  e m  p r i m e i r a  n u p c i a s  c o m  
o  sr.  J o ã o  d o  A m a r a l  C a m p o s  
d e  c u j o  c o n s o r c i o  d e i x a  o s  s e ­
g u i n t e s  f i lhos:  C e l s o  d e  S a m p a i o  
Am a r a l ,  c a s a d c  c o m  a e x m a .  
era.  d.  Alice F r a g a  a e  S a m p a i o  
Am ar al ,  f a z e n d e i r o s  n a  N o r o e s t e ,  
d.  M a r i n a  d e  S a m p a i o  M a c e d o  
c a s a d a  c o m  o  sr.  M a r i o  d e  M a ­
c e d o ,  g e r e n t e  d o  B a n c o  Cor n-  
me rc i a l  d e  J a l i ú  e f a z e n d i r o  n a  
N o r o e s * e ;  d.  C o n c e i ç ã o  d e  S a m ­
p a i o  B a r r o s  A i c a n t a r a ,  c a s a d a  
c o m  o  sr.  dr .  J o a q u i m  d e  B a r ­
r o s  A l c a n t a r a, f a z e n d e i r o  e m  C a -  
ça p a v p ;  d o  a e g u n d o  c o n s o r c i o ,  
c o m  o  sr,  J o ã o  H y p o l i t o  F e r ­
n a n d e s ,  já f a l l ec ido ,  d e i x a  urr* 
ca sa l  d e  f i l hos :  M a r i a  d o  C a r m o
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e J o ã o  d e  S a m p a i o  F e r n a n d e s ,  
s o i t e i r o s .

A fal lec ida e r a  i n n ã  d o s  n o s ­
s o s  a m i g o s  «rs.  O d u v a l d o ,  
C n é o ,  M a r i o ,  D o m i g o s ,  T a c i t o ,  
L u i z  e J o s é  d e  Al m e i d a  S a m p a i o  
e d a  sra.  d.  A n t o n i e t t a  d e  S a m ­
p a i o  Pp r ei r a  M e n d e s ,  e s p o s a  d o  
sr.  E d g a r d o  P e r e i r a  M e n d e s ,  
p r e f e d o  m u n i c i p a l  d e s t a  c i dade .

— A’s exm as. famílias en- 
luc tad as  a  «A Cidade» a- 
p ie se n ta  os seas sinceros 
sen tim entos de pezar.

V ende-se um sitio  no 
b a irro  G abriel Cai- 
pxí, com 6 mil pês 
de café bem formado, um a 

casa de tyjo los com 8 com- 
modos, um a ca rro ça  com 
2 burros  e um pom ar p ro ­
duzindo.

P a r a  m elhores inform a­
ções t r a t a r  n es ta  redacção 
com o sr. Oswaldo Lopes 
Àbilio.

^  -̂--------------------------------------------------------------------------------

‘ -  CASA SANTA THEREZINHA -c
_

D E

TOBIAS & LE1TAO
E n ca rreg am -se  de todo e q u a lq u e r  serviço de a rm ador, tan to  

em ig re jas  como em casas par t icu la re s .
Visitem as v i t r in as  da  CASA SANTA T H E R E Z IN H A , e verão  o g ra n d e  
e var iado  sortim ento  artigos religiosos, papel para  flores, velas 

de cera e brinquedos para  creanças, os quaes são vendidos 
por preços sem tem er concurrencias.

E0oca de Finados
Colossa! sortimento de GôROAS de todos os tama  

nhos e por preços baratíssimos.

C I P A l  B E  I Í B
E D I T  A lá

Pedro de Paula Leite de 
Barros, Presidente da Ca- 
mara Municipal de Itu, faz 
publico que. devendo rea­
lizar-se no dia 30 do cor­
rente mez a eleição de Ve­
readores e Juizes de Paz 
deste districto e de um S e­
nador Estadoal, na vaga 
verificada com o fallecí- 
mentó do sr. dr. Theodoro 
Dias de Carvalho, a Oarna- 
ra, em sessão extraordina­
ria de 7 deste e de accor- 
do com o Decreto n. 1.411, 
de 10 de Outubro de 1906, 
dividiu o eleitorado do mu­
nicípio em seccões e desig­
nou o edificio publico do 
Grupo Escolar «Cesario 
Motta», sito á Rua Paula 
Souza n. 24, nesta cidade, 
para  o funcoionamento das 
respectivas mesas como 
abaixo se declara:

l .a  secção funceionará na 
sala n. 1, pavimento infe­
rior, nella votarão os elei­
tores alistados de ns. 1 a 
310; a 2.a ,-oeçãó func- 
cionará na sala n. 2, p a ­
vimento inf< ríor nella vo­
tarão os eleitores alistados 
de ns. o l l  a 616; a 3.a 
secção funceionará na sa]a 
n. 3, pavimento inferior, 
neü t votarão os. eleitores 
ali - todos de as. 617 a 916; 
ti 4 a secção funccionarà na 
sala n. 4,-pavimento inferior, 
nella votarão os eleitores 
alistado de ns. 917 a 1.202; 
a 5.a secção funccionarà 
na sala n- 5, pavimento in­
ferior, nella votarão os elei

V i s i t e m ,  p o i s ,  s t  C a s a  S .  T l i e r e z l n h a  â  I S t i a  d o  
f l o n u i i e r e i o  n . o  1 0 3  —  T e l .  1 8 S  —  I T U

toies alistados de ris. 1.203 
a 1.469; a 6.a secção func- 
cionará na sala n. 6, pavi­
mento superior, nella vota­
rão os eleitores alistados de 
ns. 1.470 a 1.722; a 6.a sec­
ção funccionarà na sala n. 
7, pavimento superior, nel­
la votarão os eleitores alis­
tados de ns. 1.723 a 1.985; 
a 8, pavimento superior, 
nella votarão os eleitores 
alistados de ns. 1.987 a 
2.257; a 9.à secção func- 
cionará na sala n. 9, pa­
vimento superior, nella vo­
tarão os eleitores alistados 
de ns. 2.258 a 2.519; a 10.a 
secção funccionarà na sala 
n. 10, pavimeuto superior, 
nella votarão os eleitores 
alistados de ns. 2.520 a 
2.776; a 11.a funccionarà 
na sala n. 11, pavimento
superior, nella votarão os
eleitores alistados de ns. 
a 8.a funccionarà na sala 
2.777 a 2.904; a 12.a sec­
ção funccionarà na sala n. 
12, pavimento superior, 
nella votarão os eleitores 
aliatados de ns. 2.905 a 
3.031.

Dado e passado nesta 
cidade de Itu, em 7 de 
Outubro de 1928.

Eu, Josè de Toledo Piza, 
secretario, o escrevi.

O Presidente 
(a) Pedro de Paula Leite de Barros.

E D IT A L
L i m p c z n  d e  T u m u l o s
De ordem do sr. Prefei­

to Municipal, desta cidade, 
aviso a todos os proprietá­
rios de tumulos e, bem ás- 
sim, os interessados que, 
de accordo cora o art. 134 
e seu § unico, do Codigo 
de Posturas, ficam notifi­
cados para mandarem pro­
ceder os concertos, limpe-

A g r a d e c i m e n t o  e  C o n v i t e

Leonor da Costa Oliveira
A Familia Agnelo Cicero de Oliveira agradecem 

sensibilisados a todos que compartilharam da sua dor 
e acompanharam até á sua ultima morada os restos 
mortaes de sua inesquecivel nòra, cunhada e esposaD. Leonor d a  C. Oliveira

Outrosim convidam a seus parentes, amigos e pes­
soas piedosas para assistirem a missa de 7.o dia que 
será celebrada ás 8 horas de sabbado, 20 do corrente, na igreja Matriz.

Por este acto de religião e caridade, antecipada-menie agradecem.

zas e demais serviços que 
forem necessários, nos tu- 
mulos de sua propriedade, 
a contar desta data.

Para  conhecimento de 
todos, faço o presente, que 
vai affixado no logar tio 
costume e publicado pela 
imprensa.
Itu, 10 de Outubro de 1928 

Joaquim Thomaz de Souza  
Zelador do Cemiterio

EDITAL
Dr. José Correu P a ­

checo e Silva Juiz de Paz 
deste Districto de Itu, E s­
tado de S. Paulo, etc.

Faço saber que no dia 
30 deste tem-se de proce­
der á eleição de Vereado­
res, Juizes de Paz e de um 
senador estadoal. Convoco 
pois, os eleitores do Dis­
tricto para darem seus vo­
tos no referido dia, as dez 
horas, no edificio do grüpo 
escolar «Cesario Motta».

Outrosim, convoco os srs. 
Juizes de Paz e immedia-

tos, para commigo nom ea­
rem os presidentes e m em ‘ 
bros das mezas eleitoraes 
das secções deste districto, 
comparecendo para tal fim 
na sala das audiências des­
te Juizo, ás nove horas do 
dia 27 do corrente. Ficam 
egualmente convocados os 
referidos Juizes e seus im- 
mediatos para no dia 29, 
vesperã da eleição, ás nove 
horas, fazer-se no prédio 
do grupo escolar «Cesario 
Motta» a installação da me- 
za eleitoral da primeira 
secção do Districto, bem 
assim para, no dia seguinte, 
as dez horas e no mesmo 
edificio da eleição, prose- 
guirem nos trabalhos da 
referida eleição. E para 
que chegue ao conheci* 
mérito de todos, passou-se 
o presente edital, que vai 
assignado pelo Juiz e subs- 
cripto por mim, Antonio 
de Almeida Toledo escri­
vão de Paz deste Districto. 
Itu, 15 de Outubro de 1928 

Josè Cotrea Pacheco e Silva

Secção Livre

Itu  an o Clube
De ordem do sr. P resi­

dente, faço sciente aos srs. 
socios que conforme deter­
mina os Estatutos Sociaes, 
reaiizar-se-á no proximo 
dia 30, ás 19 horas, em 
sua sede social,a assembléa 
geral para a eleição da 
nova Directoria que deve­
rá dirigir os destinos desta 
sociedade no periodo de 
1928— 1929. Üma hora 
apo? da determinada, será 
a mesma realizada com 
qualquer numero de socios.

Itu, 1 2 - 1 0 - 1 9 2 8
O Secretario E. Oliveira

s D A B E  E i E D S
D E S C O B E R T A  C Ü J O  S E G R E D O  C U S ­
T O U  D U Z E N T O S  C O N T O S  DE  REI S
A « L o ç ã o  B r i l h a n t e »  é  o  

m e l h o r  e s p e c i f i c o  p a r a  a s  af-  
f e c ç õ e s  c a p i l l a r e s .  N ã o  p i n t a  
p o r q u e  n ã o  é  t i n t u r a .  N ã o  
q u e i m a  p o r q u e  n ã o  c o n t é m  
s a e s  n o c i v o s .  E  u m a  f o r m u ­
la sc i en t i f i ca  d o  g r a n d e  b o ­
t â n i c o  D r .  G r a u n d ,  c u j o  s e ­
g r e d o  foi  c o m p r a d o  p o r  2 0 0  
c o n t o s  d e  réis.

E* r e c o m m e n d a d a  p e l o s  
p r i n c i p a e s  i n s t i t u t o s  s a n i t a r i o s  
d o  e s t r a n g e i r o ,  e a n a l y s a d a  e 
a u t o r i s a d a  p e l o s  D e p a r t a m e n  
t o s  d e  H y g i e n e  d o  Br as i l .

C o m  o  u s o  r e g u l a r  d a  « L o ­
ç ã o  B ri l h a n t e » :

1 . °  — D e s a p p a r e c e m  o  c o m  
p l e t a m e n t e  a s  c a s p a s  e  affeC' 
ç õ e s  p a r a s i t a r i a s .

2.o —  C e s s a  a q u é d a  d c  
cabel lo*

3.° —  O s c a b e l l o s  b r a n c o s  
d e s c o r a d o s  o u  g r i s a l h o s  v o l ­
t a m  á c o r  ^ a t u r a i  p r i mi t iv a  
s e m  s e r  t i n g i a o s  o u  q u e i m a ­
d o s .4. o — D e t e m  o  n a s c i m e n ­
t o  d e  r . o v o s  c a b e l l o s  b r a n c o s

5. N o s  c a s o s  d e  C a l v ic i e ,  
faz b r o t a r  n o v o s  c a b e l l o s

6.® —  O s  c a b e l l o s  g a n h a m  
v i t a l i da de ,  t o r n a m - s e  l i n d o s  
s e d o s o s  e  a c a b e ç a  l i m p a  e 
e f re s ca .

A « L o ç ã o  B r i l h a nt e »  é  u s a ­
d a  p e l a  al ta  s o c i e d a d e  d e  S.  
P a u l o  e Rio.

A ’ v e n d a  e m  t o d a s  D r o g a
r i as  P e f u m a r i a s  e  P h a r m a  
c ia s  d e  p r i m e i r a  o r d e m .

ELIXIR DE NOGUEIRA
E m p r e g a d o  
c o m  s u c c e s s o  
n a s  s e g u i n t e s  
m o l e s t i a s :
E scrofu las .
D a r th ro s .B o ub as.
H oubons-
Inflam m açfles d o  n te ra . 
C o rr im e n to  d o s  o uv ido* .G o n o n h é a a .
F is tu la s .
E s p in h a s .
C a n c ro s  v en ereo * . R ach itisrao .F lo re s  b ra n c a s .
Ú lc e ra s .
T u m o re s .S a rn as .
R h eu m atism o  em  f e r t l  M anchas d a  p e lle . 
A ffecções d o  f ie a d » . D o res  no  p eito . 
T u m o re s  n o s  ossos. L a te jam cn to  das a r te r fa i

( d o  ) pescoço  e final­
m ente  cm to d » s  as mo« les tia s  p ro v e n ie n te s  d «  
san g u e .

MARCA REGISTRADA

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

\
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C o lla r in h o s
Marvello
Encontram-.se na

Casa I T U A J Í A

m
vermífugo EFFICÂZ

Expelle os verm es e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, com o indica o quadro abaixo, 
e v ita m -se  os erros de dosagens por colheres, por­
que estas variam  m uito de tam anho. O  conteúdo de 
u m  vidro é u m a  dóse definida. Na O P I L A Ç Á O ,  appli- 
 cam -se  3 dóses, u m a  de 15 em  15 dias. ---------

r r r N. 2 N. 3 N .  4 N. 5 N. 6 l
p a r a PARA PARA PARA PARA PARA 6  ate  I

S 1 a n n o 2  a n n o s 3  a n n o s 4  a n n o s 5  a n n o s 12 a n n o s  1

B>eI3 aunosciu dâ;mte, dá sea  «fi&ose para  sildntos»

COLCHO A RÍA JAHU
DE

JLnfz Francisco
A c c e l t a -s e  « n c o m m c n d a s  sob 
m e d i d a  p a r a  q u a ltg u e r  q u a n t i ­
d a d e  de « o i e h õ e s ,  t r a v e s s e i r o s  
e a l m o f a d a s  esn a l g o d ã o  e r i n a  

v e g f t a l ,  c a p i m ,  etc.

RUA PAULA SOUZA, 55
i

E ’ o  i d e a i  c e n i r a  a  t e s e e
N A S  T O S S E S  R E B E L D E S  E T R A I Ç O E I R A S ,  N A S  B R O N C H I T E S  C H R O N I C A S  

O U  S I M P L E S ,  G R I P P E S ,  R E S F R I A D O S ,  R O U G U I D Ô E S ,  T O S S E S  C O M  E S C A R R O S  S A N *  
G U I N E O S ,  A S T H M A ,  C O Q U E L U C H E ,  D O R E S  N O  P E I T O  E N A S  C O S T A S ,  I N S O M ^ C C  
F R A Q U E Z A  G E R A L  A C O M P A N H A D A  D E  F A L T A  D E  A P P E T I T E  E F E B R E ,  O  C O N T R  T O S S E  
L  O  R E M E D I O  H E R O I C O ,  A G S O L U T O ,  Q U E  N Ã O  F A L H A ,  N Ã O  P Ó D E  F A L H A R .  E F F I C A C I S S !  M O  
N A  T O S S E  D O S  T U B E R C U L O S O S  U S A N D O - O  C O N V E N I E N T E M E N T E .  O C O N R A T O S S E  
É M U I T O  A G R A O A V E L  E N Ã O  O B R I G A  A R E S G U A R D O .  V E N u í - 3 E  E M  T O D A S  A S  B O A S  
P H A R  M A C I A S .  N Ã O  V O S  D E I X E E . S  E N G A N A R !  A C C E H A I  S Ó  O  C O N T R A . T O S S E !  M A I S  
D E  3 0 . 0 0 0  A T T  E S T A D O S  E X P O N T Â N E O S  J Á  N O S  C H E G A R A M  À S  M Ã O S ,  O S  Q U A E S  
E S T Ã O  A D I S P O S I Ç Ã O  D E  Q U E M  O S  G U I Z E R  V E R ,  E M  N O S S O  L A B O  R A T O  R I  O,  Á  R U A  
D E  S A N T ’A N N A ,  216 R I O ,  D E  J A N E I R O .

E X P E R I M E N T A I  H O J E  M E S M O  O  C O N T R A T O S S E .  P O D E I S  C O N F I A R !

&aitde e i le tn  E s í a r  
A  IM fe U J  K E - S K  C O M  A S

P iló la s  F ilà z
In e o s n p a r a v e l s  p a r a  as m o le s ­

tias  d o  e s t o m a g o  e a n e m i a
l ^ n c o i i f i r a  se  n a  P h a r m a c i a  S a n z a — I T T T

Escritporio Technico 
de Construcção

C. K U C 4 «  I E K I
Architecto legalmente registiado na S e ­

cretaria da Viaçào
A n t e  p r o j e c t o s  P r o j e c t o s  d e t a l h a d o s  O r ç a m e n t e s  c o m p l e t o s  

E x e c u ç ã o  d e  o b r a s  p o r  e m p r e i t a d a  e  a d m i n i s t r a ç ã o  
Habitações de luxo e economicas—Construcção 

em cimento armada
Rua 7 de Setembro  1 a

Teleplione S2 3 i — 3

Igbcal
O  F o rtifican te  m ais P e r fe ito1 —S

Recommendado para, os Anêmicos, Convalescentes, Nêy*. 
rasthenicos, Çxgotíados, Oyspepticos e Rachiticos.

iaH q uece  o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o cere­
bro. Fortalece os nervos. Tonifica òs músculos. Abre o 
appetite. Acçelera as  forças. Revigora o organismo*

V I G O N A L  6  6 8  •/. m a l a  r i c o  e m .s u b s t a n c i a *  
n u t r i t i v a s  q u e  q u a l q u e r  o u t r o  fort if icante . ::

B R A N D E S  L A B O R A T O R I O S  ALVIM & FREITAS -  R. 00 CA R M O ,  11-Sob.  S, PAULO

Prof. J. FERREIRA
Cirurgião Dentista e St-oniatologista
C L I I Í IC A  D I U R N A  E  J ÍO C T U R JÍA
Executam-se trabalhos dentários peios processos 

mais modernos e aperfeiçoados.
EAC ILITA M -SE OS PA GAM ENTOS 

SER V IÇ O  R A PID O  — PR E Ç O S  M ÓDICOS
O p e r a ç õ e s  s e m  d ô r

Rua do C om m ercio ,30

IM PRESSOS!
í Só na T Y ? .  ¿ 'A G ID A D E

MAGNESOb
E ’ 0  G R A N D E  R E M E D I O  
D O  E S T O M A G O ,  I N T E S T I ­
N O S ,  F I G A D O ,  R I N S  E  B E ­
X I G A !  M A G N E S O L  é  i o d e -  
r o s i s s i m o  n a s  d y s p e p s i a s ,  
v o m i t o s ,  p y r o s i s ,  a z i a s  
m a u l i a l i t o ,  g a z e s ,  i c t e r i c i ­
a s ,  u r t i c a r i a ,  c o l í t e s .  u r e ­
m i a ,  a r e i a s , e t c .  m a e ü E S C h  
t o m a - s e  à s  c o l h e r e s  d e  a  e m  
2  l i o r a s  e  n a  p r i s ã o  d e  v e n ­
t r e , !  c á l i c e  d e  m a n h ã e  o u ­
t r o  à  n o i t e .  0  í h / i GRE SOL '  é  
r e c e i t a d o  p u r o ,  o u  e m  p o ­
ç õ e s  c o m  a n a l g é s i c o s  d i u ­
r é t i c o s ,  t o n i - c a r d i a c o s ,  e t c .  
e t c ,  p e l o s  m a i s  n o t á v e i s  
E x m o s .  S n r s .  m é d i c o s .

Vende-se
Uma C asa  s i tu ad a  na 

R ua  do P atroc in io  n . °  1 0 O  
T r a t a r  pelo telephone. 

n.° 9 3  — 1TU

Velhice 
■Prem atura ■

M u i t o *  h o m e n s  e  m u l h e r e s  
d e  i d a d e  a d u l t a  f i c n i n  a b a ­
t i d o s  s o b  c o n s t a n t e s  d f l r e n  n n s  c a d e i r a s ,  n e r v o s i s m o  e  c m  m i s e r á v e l  e s t a d o  d e  d e -  
p r e s s ã o .  A ’s  v e z e s  s e n t e m  
d ô r e s  d e  c a b e ç a ,  e n j ô o s  e p e n o s a s  i r r e g u l a r i d a d e »  u r i n a r i a s .  N flo  c o n t i n u e  
S Q iT rc n d o  e  e n v e l h e c e n d o  
a n t e s  d o  t e m p o .  O s  s e u s  r i n s ,  o s  o r g f l o s  I m p o r t a n ­
t e »  q u e  f l l t r a m  o  s a n g u e ,  
e s t f i o  p r o v a v e l m e n t e  f r a ­
c o s .

- C o m e r  d e n t a i s ,  b e b e r  d e ­
m a s i a d o ,  í n l t a  d e  d e s c a n ç o  o u  p r e q e c u u a ç f i o ,  p o d e m  
e n f r a q u e c e r  o s  r i n s .  U m  
r e s f r i a d o ,  e x c e s s o ,  i n f l u e n ­z a ,  o u '  a c c u m t i l o  d e  t r a b a ­
l h o ,  t e n d e m  t a m b é m  a  c a n ­
s a r  d e s o r d e n s  n o s  r i n s .  A 
n e g l i g e n c i a ,  e m  n t t e n d e l - o »  p ô d e  c o n d u z i r  i f  m a l e s  m a i s  
s e r i o s .  A s  P Í L U L A S  D R  F O S T E R .  t e e m  a u x i l i a d o  
m i l h a r e s  d e  p e s s o a s .  P e r ­
g u n t e  a o  v í s i n h o !

PÍLULAS D£ FOSTER
4* P A R A  O S  R I N S  ^
A ’ venda em todas a3 Pharmacias

J

Antes de fazer seus 
impressos visitem a T yp 

d7«A Ciadade»


